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Introdução: 
 

Tema clássico nas Ciências Sociais em todo o mundo, as Elites Políticas são formadas 

por pequenos grupos de atores que tem, entre suas características, algumas que lhes 

conferem o poder de conduzir a vida pública das comunidades a que pertencem. 

 

A julgar pelos trabalhos consagrados, a organização dos governantes é o principal 

atributo que os distingue dos governados. Porém, para além desta característica 

genérica, circunstâncias e motivos específicos se conjugam para levar determinados 

grupos ao poder. 

 

Este trabalho examinará essas circunstâncias e motivos que, na história brasileira 

recente, levaram determinados grupos aos postos mais altos da política nacional. 

Diferentes grupos de governantes, portadores de valores, projetos, diagnósticos e 

características pessoais específicas, serão aqui examinados em suas peculiaridades 

sociológicas, políticas e econômicas. 

 
 
Objetivos: 
 

Aqui serão estudados os grupos que foram responsáveis diretos pelas políticas 

públicas praticadas no país, no período que se estendeu do governo João Goulart ao 

segundo mandato do governo Lula; mais precisamente os ocupantes dos cargos da 

presidência da República, chefias de governo, ministérios, presidências da SUMOC, 

do Banco Central do Brasil, do Banco do Brasil e do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social nesses diferentes períodos presidenciais. 

 

Suas características, valores e diagnósticos sobre como conduzir a vida política do 

país variaram ao longo do tempo. Foram alçados aos referidos cargos nos períodos em 

questão, atores de diferentes gêneros, gerações, origens institucionais, profissionais, 
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políticas, partidárias, ideológicas, federativas, sociais e educacionais. A velocidade 

com a qual os membros dessas elites circularam em seus postos também foi irregular, 

chamando atenção tanto para  conflitos setoriais quanto para os contextos das crises 

generalizadas pelas quais o país passou. Variaram, também, suas ligações com o 

mundo empresarial, com os poderes Legislativo e Judiciário tanto nos períodos 

nacional-desenvolvimentistas, quanto autoritários e liberais de nossa história, 

formando um intrincado mosaico que só adquire significado e compreensão quando 

olhado em perspectiva histórica e em seu conjunto mais amplo. 

 
 
Metodologia: 
 
Está sendo criado um grande banco de dados onde serao classificados os membros 

dos cargos acima estipulados em razão de suas características pessoais. 
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